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‘’A brincadeira é uma mutação do sentido, da realidade: as coisas aí tornam-se 

outras. É um espaço à margem da vida comum, que obedece a regras criadas 

pela circunstância. [...]’’ 

Gilles Brougère 



RESUMO 

 

Este trabalho buscou conhecer as brincadeiras que as crianças de escolas 

públicas do município de São Mateus brincam durante o tempo e espaço do 

recreio. A pesquisa foi realizada em quatro escolas do município de São Mateus, 

a E.M.E.F ‘’Valério Coser”, a E.M.E.F “Aviação”, a E.M.E.F ‘’Golfinho’’ e a 

E.E.E.E “Dr. Emílio Roberto Zanotti”. O estudo buscou como base teórica para a 

discussão desse tema Brougére (2010), Kishimoto (2019), Bueloni (2019), 

Martins (2016), Cordazzo e Vieira (2008), dentre outros. A metodologia 

desenvolvida foi a pesquisa bibliográfica e a de campo, com abordagem 

qualitativa, tendo utilizado a observação participante com os estudantes para 

empreender suas compreensões sobre a temática estudada. O resultado da 

pesquisa dá visibilidade as brincadeiras que os alunos brincam durante o recreio, 

bem como o modo como se comportam e o que pensam das mesmas no 

processo de construção e partilha coletiva.  

 

Palavras Chave: Brincar. Recreio. Interação. 
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INTRODUÇÃO 

A brincadeira na infância é a forma que a criança possui para se expressar, 

explorar os objetos e o ambiente que convive. Através da brincadeira as crianças 

podem perceber algumas características ou habilidades que ainda não foram 

descobertas, e até mesmo conseguir conhecer a cultura e a sociedade em que 

vive, pois envolve relações com crianças e adultos. No entanto a brincadeira faz 

parte da infância de todas as crianças independente da classe social, trazendo 

desenvolvimento durante o processo de infância. 

Ao brincar e ao jogar, portanto, a criança diz um pouco do que é e como 
é ser criança através das suas experiências. A construção dos seus 
jogos e das suas brincadeiras diz um pouco de como habita e 
experiencia o mundo que se apresenta como o do adulto, como 
também cria seu espaço de infância. (VIANA, JURDI, 2017, p.3) 

Diante dos jogos e das brincadeiras as crianças se envolvem proporcionando 

uma interação entre eles, pois muitas das brincadeiras e jogos estimulam a 

reunião em grupo e ainda envolvem várias concepções como regras, diálogos, 

linguagem. No entanto essas concepções são importantes pois é através delas 

que a brincadeira é desenvolvida de modo geral, conduzindo a brincadeira passo 

a passo, evitando que algum participante seja prejudicado e mostrando como 

todos podem ter seu papel dentro do jogo. 

Segundo Kishimoto (2019, p.146). 

A brincadeira possibilita efetuar a maturação de rotinas modulares no 
sentido de sua integração aos programas de ações mais amplas. 
Parece servir igualmente como uma espécie de ensaio de rotinas. É 
importante a imitação de esquemas de adultos, mas não por 
intervenção direta. A influência indireta permite a observação, 
identificação e ação intencional da criança no sentido de repetir e de 
recriar, contribuindo para seu desenvolvimento. Oferecer 
oportunidades para visualizar diferentes formas de fazer estimula o 
surgimento de imitações e repetições de ações. Em situações de 
brincadeira a criança desenvolve a intencionalidade e a inteligência.  

Brincadeiras são mediadores e estimulantes de conhecimento para as crianças, 

através delas a criança irá aprender e se desenvolver socialmente, 

culturalmente, motoramente e cognitivamente. A importância do adulto junto às 

crianças na hora das brincadeiras precisa ser entendida e exercida, pois algumas 

posturas negativas e de repreensão executadas pelos adultos acabam por afetar 
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as crianças e desestimular o interesse no brincar. É O incentivo à brincadeira 

proporciona à criança segurança e positividade para que ela busque respostas 

e mudanças positivas. Conforme Kishimoto (2019, p.151). 

 [...]Pela brincadeira a criança aprende a se movimentar, falar e 
desenvolver estratégias para solucionar problemas. A brincadeira tem 
papel preponderante na perspectiva de uma aprendizagem 
exploratória, ao favorecer a conduta divergente, a busca de alternativas 
não usuais, integrando o pensamento intuitivo. Brincadeiras com o 
auxílio do adulto, em situações estruturadas, mas que permitam a ação 
motivada e iniciada pelo aprendiz de qualquer idade, parecem 
estratégias adequa- das para os que acreditam no potencial do ser 
humano para descobrir, relacionar e buscar soluções. 

O brincar e a cultura são meios de ação que têm sentido no desenvolvimento da 

criança em sociedade, as brincadeiras tradicionais são passadas de geração em 

geração onde todas as crianças brincam independente de momento, lugar e 

classe social.  É através da brincadeira que as crianças conhecem a cultura local, 

uma vez que um adulto ou uma criança maior fala de certa brincadeira, que na 

qual a criança estará recebendo informações cultural do meio que ela vive, e 

portanto, é através dessas informações que a criança irá se envolver diante das 

brincadeiras e da sociedade.  

Por meio da brincadeira as crianças expressam seus sentimentos e desejos, 

utilizando até mesmo objetos do dia-a-dia, comuns ao cotidiano sem valor 

material, e estimulando seu desenvolvimento independente de bens materiais. 

Além disso, a criança também desenvolve a ludicidade, expandindo sua 

imaginação sem seguir regras. 

As brincadeiras estimulam e aguçam a curiosidade, personalidade e aptidões, 

isso, através da brincadeira a criança pode vir a descobrir sua vocação 

profissional, pode querer ser professora, doutora e motorista. E a criança irá se 

envolver na cultura lúdica através das brincadeiras envolvendo a realidade com 

a fantasia. 

A cultura muda de um lugar para o outro, cada lugar possui uma forma de 

expressar, comunicar, cada lugar possui sua cultura e consequentemente as 

brincadeiras se diferenciam de um lugar para outro, portanto fica a importância 

de explorar o lugar que vive para conhecer o meio, a linguagem e os costumes.  
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 Mas a cultura lúdica compreende o que se poderia chamar de 
esquemas de brincadeiras, para distingui-los das regras stricto sensu. 
Trata-se de regras vagas, de estruturas gerais e imprecisas que 
permitem organizar jogos de imitação ou de ficção. Encontram-se 
brincadeiras do tipo “papai e mamãe” em que as crianças dispõem de 
esquemas que são uma combinação complexa da observação da 
realidade social, hábitos de jogo e suportes materiais disponíveis. Da 
mesma forma, sistemas de oposições entre os mocinhos e os bandidos 
constituem esquemas bem gerais utilizáveis em jogos muito diferentes. 
A cultura lúdica evolui com as transposições do esquema de um tema 
para outro. Finalmente, a cultura lúdica compreende conteúdos mais 
precisos que veem revestir essas estruturas gerais, sob a forma de um 
personagem (Superman ou qualquer outro) e produzem jogos 
particulares em função dos interesses das crianças, das modas, da 
atualidade. Brougére, (2019, p.25)   

Portanto a cultura lúdica está ligada ao momento que a criança se encontra, na 

qual a cultura lúdica está sempre em transformações já que a sociedade se 

encontra em constantes mudanças e tendo evoluções, com isso as brincadeiras 

lúdicas acabam sofrendo mudanças já que o meio ambiente também sofre 

alterações com o passar do tempo. Na contemporaneidade aparece várias 

brincadeiras que antigamente não existiam, e são novidades para os adultos que 

passaram sua infância sem tecnologias e brinquedos evolutivos, que hoje tomam 

conta de toda a sociedade e que nos levam a perceber como a tecnologia chegou 

com uma evolução que mudou totalmente a maneira de brincar. 

O tema ‘’O BRINCAR NO RECREIO NAS SÉRIES INICIAIS”, possui o objetivo 

geral de conhecer os jogos e as brincadeiras das crianças no recreio das escolas 

públicas do ensino fundamental do município de São Mateus ES. Como objetivos 

específicos está, observar o comportamento das crianças durante o recreio; 

identificar os jogos e as brincadeiras que as crianças costumam brincar no 

intervalo do recreio; observar a interação dos grupos que as crianças se formam 

para jogar e brincar. 

Para obter os resultados da pesquisa, foi realizado pesquisa de campo, para isso 

levei o caderno de campo para anotar as brincadeiras que os alunos brincam 

durante o recreio. Nos primeiros dias de pesquisa fiz as observações nas escolas 

com o intuito de conhecer as brincadeiras e o comportamento dos alunos no 

intervalo e no último dialoguei com as crianças em relação as brincadeiras que 

eles gostam de brincar. Utilizei três dias em cada escola, sendo elas, Escola 

Municipal Fundamental Valério Coser localizada no bairro Pedra D’agua, a 
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Escola Estadual de Ensino Fundamental Dr. Emilio Roberto Zanotti que está 

localizada no bairro Boa Vista, a Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Aviação, que está localizada no bairro aviação e a Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Golfinho que está localizado no bairro Arnaldo Bastos. 

RFERENCIAL TEÓRICO 

Os autores são de suma importância para se ter a representação desse 

momento vivido pelos alunos. Cada autor aborda suas ideias em relação a 

importância do brincar. O Lev Semionovitc Vygotsky foi um psicológico russo 

muito importante, ele possui diversa obras que foram descobertas até a última 

guerra devido a vários fatores. O autor desenvolveu diversos conceitos em 

relação a linguagem e a relação do sujeito com a cultura que ele está inserido. 

Vygotsky teve uma morte precoce com 38 anos em 1938, vítima de uma 

tuberculose, ele deixa teorias importante para nosso estudo em relação ao 

brincar.  

Já o autor Walter Benjamim escritor alemão, filósofo, sendo um crítico literário 

escreveu diversos textos, sobre a infância, brincadeira e brincar. 

São textos que ajudam a compreender e entender o ato de brincar no mundo 

das crianças. De acordo com Benjamin (2009, apud Bueloni 2019, p. 62) o 

brinquedo e o brincar dialogam através da relação entre os adultos e a criança, 

no momento em que o brincar se torna resposta imprevisível da criança sobre o 

brinquedo, objeto dado pelo adulto ou, em certas situações. No entanto o adulto 

pode ser o influenciador da criança para que ela possa brincar e se divertir. 

O autor Gilles Brougére é professor em Ciências da Educação na Universidade 

Paris Xlll, sendo um autor com obras sobre o jogo, educação infantil, cultura. 

Segundo Gilles Brougére (2002, apud Bueloni 2019, p. 57) jogos e brincadeiras 

de maneira singular, atribui significações especificas e de inter dependência 

entre as relações humanas e seus objetos para que haja designação de 

atividades humanas determinadas.  
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Mesmo com as teorias dos autores, foi de suma importância estudar artigos que 

pudessem enriquecer esse trabalho, portanto foi necessário a busca para que 

essa pesquisa pudesse ter clareza desse assunto.  

O recreio é o momento em que as crianças tem para se divertir, distrair e interagir 

com os colegas e inspetores, já que sempre ficam alguns adultos no 

acompanhamento do recreio dos alunos. Sabemos que ocorre muita brincadeira 

e até mesmo discursão entre as crianças, é algo normal pois existe crianças com 

temperamento forte. Segundo Martins et al. (2016) o recreio escolar é 

compreendido como espaço de intervalo de aulas com o momento de gasto de 

energia. No entanto o recreio é uma oportunidade que todas as crianças 

precisam ter para se envolver no brincar. 

De acordo com Martins et al (2016 p.243) 

Entre as diversas práticas sociais constituídas pelas crianças no 
contexto do recreio escolar, os jogos e as brincadeiras ocupam grande 
parte do tempo e do espaço. O recreio lhes possibilita um brincar com 
maior liberdade e autonomia, uma vez que a interferência adulta é 
pequena e, na maioria das vezes, com a intencionalidade de lembrar 
às crianças aquilo que elas não podem fazer, do ponto de vista das 
regras que regem esses tempo e espaço escolares. 
 

O recreio é o momento único para todas as crianças, pois é no recreio que elas 

podem se envolver com os colegas para jogar e brincar, criando possibilidade de 

descoberta de jogos e brincadeiras que possui regras. É o momento que a escola 

deixa os alunos, mas livre para se expressar, só que esse livre tem um limite 

para evitar que os alunos se machuquem ou por motivo de regras da escola. 

Pois nem todas as escolas possui um espaço suficiente para as brincadeiras das 

crianças. Segundo (MARTINS, 2016, p.243) 

 

Entre as diversas práticas sociais constituídas pelas crianças no 
contexto do recreio escolar, os jogos e as brincadeiras ocupam grande 
parte do tempo e do espaço. O recreio lhes possibilita um brincar com 
maior liberdade e autonomia, uma vez que a interferência adulta é 
pequena e, na maioria das vezes, com a intencionalidade de lembrar 
às crianças aquilo que elas não podem fazer, do ponto de vista das 
regras que regem esses tempo e espaço escolares. 

 

A brincadeira possibilita o momento de desenvolvimento para todas as crianças, 

portanto o jogar e o brincar são tão importantes na vida dos mesmos, 
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independentemente da classe social. Para Cordazzo e Vieira (2008, p.03), a 

criança não brinca com a intenção de desenvolver, mas o brincar acaba por ter 

a influências no seu desenvolvimento e na aprendizagem. Com o brincar a 

criança está no momento de liberdade de expressão, é nesse exato 

acontecimento de brincar que ele vai se expressar, se esforçar para ganhar, 

sabemos que muitos jogos são competitivos e é nisso que ele vai dar de sim 

para poder vencer ou ajudar a equipe a chegar na reta final como vencedora. 

Desta forma a criança aprende a compartilhar, a ceder, ganhar, conviver com o 

outro e com o grupo criando respeito com o próximo (MARTINS et al.2016, p. 

247). 

A hora do recreio é uma ótima oportunidade de despertar todas essas qualidades 

na vida da criança mesmo sendo em um curto tempo, pois esse momento é o 

momento de alegria e descanso, dá para misturar o lazer com as informações 

educativas para melhor desenvolvimento na carreira das crianças. 

 
[...]brincar é uma experiência relacional, intersubjetiva, expressa; 
(re)constrói culturas; é uma prática humana em que cada brincante 
também se constitui e se educa nas relações vividas com o outro. É, 
portanto, uma prática social, uma linguagem que possibilita a interação 
das crianças entre si e também com as demais pessoas (por exemplo, 
com os adultos) que participam da brincadeira. Martins et al (2016 p. 
245) 

Com as interações que ocorrem entre as crianças no momento dos jogos e das 

brincadeiras é possível notar o envolvimento da cultura que existe dentro das 

escolas públicas, pois as mesmas recebem alunos de comunidade diferentes, 

com valorização cultural diferenciado e também não podemos deixar de citar a 

questão do crédito religioso que cada família confia, e com isso os alunos 

conseguirem compartilhar sua cultura e sua crença através do jogar e do brincar. 

Os alunos podem levar essas informações para o dia a dia, aprendendo respeita 

a cultura, e o comportamento de cada indivíduo, vivemos em uma sociedade rica 

em costumes, crenças e culturas onde todas tem seu espaço e direito de 

respeito. Na brincadeira está envolvida a cultura, pois cada sociedade possui 

seus costumes e modo diferente de se expressa e posicionar diante de aspecto 

relacionado ao comportamento, maneira de agir e costumes. Brougére (2010, 

p.104) afirma que a brincadeira é um processo de relações interindividuais, 

portanto de cultura. Segundo Bueloni (2019, p.29) 
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O brinquedo é, antes de tudo, um objeto que remete a uma função. 
Para Brougére (2010), ele é o elemento que traz a 3ª dimensão ao 
imaginário, é o objeto que não possui função específica, mas é 
essencial para dar materialidade a brincadeira. Porém, essa 
materialidade só tem sentido quando é adaptada á criança que o 
reconhece enquanto brinquedo. 

Entende-se que somos seres sociais que precisa um do outro para conviver na 

sociedade, no entanto a brincadeira é um espaço onde se pode ter relação 

interindividuais para conhecer o trabalho em equipe e também para se conhecer 

melhor, pois no brincar a criança aprende a cultura, o meio que ele vive e o 

mundo dos adultos. Segundo Bueloni apud Benjamin (2019, p. 62) 

Não há dúvida que brincar significa sempre libertação. Rodeadas por 
um mundo de gigantes, as crianças criam para si, brincando, o 
pequeno mundo próprio; mas o adulto, que se vê acossado por uma 
realidade ameaçadora, sem perspectivas de solução, liberta-se dos 
horrores do real mediante a sua reprodução miniaturizada. 

Portanto conforme o autor, a brincadeira é uma forma de libertação, pois a 

criança pode criar seu próprio mundo para se divertir e se conhecer melhor. Na 

escola E.M.E.F Golfinho percebi um grupo de meninos, cheguei perto dos alunos 

e perguntei quais as brincadeiras eles brincavam no recreio. E um aluno me falou 

que ia chama o chefe para me responder. 

Diante dessa situação entende-se que os alunos tiveram uma ideia de ter um 

chefe, isso remete a liberdade de cria o próprio mundo. Para inventar o mundo 

deles os mesmos usaram uma posição que é vista no mundo dos adultos, pois 

são os adultos que possuem chefe no local de trabalho. Isso nos mostra que as 

crianças utilizam algumas coisas dos adultos dentro da brincadeira, segundo 

Bueloni (2019, p. 63) cita que para o autor Benjamim, o fascínio das crianças 

pelos resíduos de construção, costura e jardinagem entre outros, reflete a 

criação de um mundo próprio   das crianças inserido no mundo real regido pelos 

adultos. 

Conforme a informação do autor, percebemos que as crianças utilizam resíduos 

para brincar, como vimos algumas situações já citadas, onde as crianças 

utilizaram palito, pedra, papel e até mesmo chinelo. Isso confirma que as 

crianças são capazes de criar, inventar e utilizar objetos que não são exatamente 

um instrumento de brinquedo para se divertir. Como exemplo na escola E.M.E.F 
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‘’Valério Coser’’ um grupo de alunos estavam brincando de pique alto, uma 

menina gritou que era para subir em cima dos pneus, e aí ela subiu e gritou pique 

alto. Diante disso a criança não tinha um outro lugar para subir e aproveitou um 

objeto que nesse caso era o pneu. Essa situação é um exemplo que as crianças 

utilizam os objetos para se divertir, sendo que o pneu é utilizado em automóvel.  

Vygotsky (1991, p.65) aborda que no brinquedo, o pensamento está separado 

dos objetos e a ação surge das ideias e não das coisas: um pedaço de madeira 

torna-se um boneco e um cabo de vassoura torna-se um cavalo. No entanto 

percebe-se que as crianças não precisam de brinquedos específicos para poder 

brincar, pois é através das ideias que eles podem criar brincadeiras. 

Nas situações que observei no recreio das escolas os alunos usaram objetos 

para brincar, como exemplo pedra, pneu de carro, bola de papel, entre outros, e 

ainda os mesmos criaram as brincadeiras, utilizando as regras por eles 

inventadas. No momento da brincadeira a criança conseguir usa a imaginação 

para criar regras ou até mesmo brincadeiras para se divertir com seus amigos. 

Situação que leva a criança a aprender segui regras, conviver e desenvolver com 

o grupo de colegas durante a brincar. Segundo Brougére (2010, p.109) 

[...] Na falta desse acordo, que pode ser longamente negociado, o jogo 
se desmancha. A regra produz um mundo específico marcado pelo 
exercício, pelo fazer de conta, pelo imaginário. A criança pode, sem 
riscos, inventar, criar, tentar, nesse universo. A brincadeira é ‘’um meio 
de minimizar as consequências de seus próprios atos e, por isso, 
aprender numa situação que comporta menos riscos’’. [...] 

Portanto na brincadeira a criança pode aprender algo que em outra situação ela 

não iria conseguir se expressa devido as consequências. O brincar é, mas que 

uma brincadeira, é se conhecer e se descobrir de maneira divertida e 

descontraída. 

1. A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR 

1.1 O que é brincar?  

 

O brincar é a essência para o desenvolvimento de todas as crianças, pois o 

brincar proporciona mais que diversão na infância. Diante do brincar as crianças 
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podem construir conceitos, habilidades, criatividades e sensações que leva ao 

prazer e a felicidade. Segundo Bourscheid, Turcatto. (2016, p.02) 

 

O brincar é a maior e melhor manifestação da criança sobre sua 
compreensão e seu conhecimento sobre o mundo. É através da 
brincadeira que a criança desenvolve aprendizagens significativas no 
seu desenvolvimento. É brincando que a criança se humaniza, se 
relaciona, se desenvolve, evolui, e aprende a conciliar a afirmação de 
si mesma criando vínculos afetivos duradouros. 

Portanto o brincar traz benefícios que muitas das vezes a criança não 

conseguiria adquirir com outra situação, podendo desenvolver a inteligência, 

seus movimentos motores, envolve também o desenvolvimento cognitivo. O 

brincar proporcionar tanto a saúde física tanto a saúde mental de todas as 

crianças. ‘‘O brincar é uma forma de a criança se comunicar e de reproduzir 

ações do seu cotidiano, possibilitando aprendizagem, a construção de reflexão, 

autonomia, criatividade”. Bourscheid, Turcatto. (2016, p.02) 

No entanto através da brincadeira as crianças podem demostrar seu dia a dia ou 

até mesmo aprender sobre o meio que vive, sendo que a brincadeira envolve 

troca de conhecimento quando os mesmos brincam em grupo, pois nesse 

momento envolve a interação, comunicação, e demonstração de criatividade que 

cada criança possui em si próprio, sendo capaz de aprende e ensinar. Segundo 

Bourscheid, Turcatto. (2016, p.03) 

 

A brincadeira é fundamental, prepara a criança para a vida, através do 
contato físico e social que possui, agregando conhecimento e 
compreendendo como funciona o mundo e as coisas a sua volta. A 
medida em que vai transformando sua realidade, e produzindo novos 
significados. A brincadeira e os jogos são importantes nessa 
construção estimulam a criança a querer aprender e conhecer. 

É no brincar que a criança vai aprender a se socializar, tendo uma oportunidade 

de trabalhar em grupo para descobrir suas dificuldades e aceitações em um 

grupo de jogos e brincadeiras. A criança que brinca consegui aprender diante do 

jogo sua autonomia e sua responsabilidade diante de regras em   momento de 

diversão. 

 

A interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, 
trazendo consigo muitas aprendizagens e potenciais para o 
desenvolvimento integral das crianças. Ao observar as interações e a 
brincadeira entre as crianças e delas com os adultos, é possível 
identificar, por exemplo, a expressão dos afetos, a mediação das 
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frustrações, a resolução de conflitos e a regulação das emoções 
(BNCC,37). 

Portanto percebe -se que diante do brincar a criança pode interagir em grupo, 

onde ele vai aprender a seguir regras, pode aprender a respeitar o espaço do 

colega. Com esse ensinamento de interação que a brincadeira pode oferecer 

para as crianças, isso servirá como um ensino para se viver durante o dia a dia 

diante da sociedade, como por exemplo no ambiente escolar e familiar. É de 

suma importância a participação do adulto nas brincadeiras, pois dessa forma a 

criança irá aprender com o adulto as regras do jogo, aprender também a ter um 

convívio com a pessoa mais velha. 

 

A criança é um ser social que nasce com capacidades afetivas, 
emocionais e cognitivas. Tem desejo de estar próxima às pessoas e é 
capaz de interagir e aprender com elas de forma que possa 
compreender e influenciar seu ambiente. Ampliando suas relações 
sociais, interações e formas de comunicação, as crianças sentem-se 
cada vez mais seguras para se expressar, podendo aprender, nas 
trocas sociais, com diferentes crianças e adultos cujas percepções e 
compreensões da realidade também são diversas. (Brasil,1998, p.21). 

 

No brincar envolve troca de cultura pois quando se brinca as crianças estão 

convivendo com pessoas que possui costume e crenças, já que sabemos que o 

Brasil é um país rico em cultura e diversidade. No entanto fica a importância de 

ensinar as crianças a valorizar e respeitar todas as culturas que o Brasil possui, 

pois cada uma tem sua história e seu valor, conforme Silva et al (2005, p. 2-3) 

os rituais, festas, costumes, traduzidos nas mais diferentes formas de 

comemorar, entristecer, nos mostram que as sociedades são extremamente 

diferentes, embora com alguns elementos bastante parecidos.  

 

[...]ao brincar, a criança representa papéis presentes em sua cultura, 
que ainda não pode exercer por não estar preparada. Isso gera 
desenvolvimento, à medida que a criança se envolve em graus de 
conhecimento das regras de conduta, presentes na cultura e na 
sociedade em que vive. Por meio do jogo a criança internaliza regras e 
encontra soluções para os conflitos que lhe são impostos na vida real. 
A criança tende a imitar a realidade no seu faz de conta, atuando num 
nível superior ao que se encontra. Crepaldi (2010, p.19) 

O brincar, no entanto, inclui vários aspectos que é para o melhor na vida de todas 

as crianças, portanto fica relevante incentivar o ato de brincar, sendo que ela 

poderá aprender, desenvolver e evoluir tanto como criança como adulto. 
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1.2 Infância com o brincar  

A infância da criança que é algo marcante na vida de qualquer adulto, 

independente se a infância foi ou não prazerosa. Nessa fase é o momento que 

a criança pode aprender, desenvolver e se divertir. Na infância a criança vive um 

mundo que somente ela pode viver. 

A sociologia define infância como uma categoria social, do tipo 
geracional, e um grupo social de sujeitos ativos, que interpretam e 
agem no mundo, estruturando e estabelecendo padrões culturais. 
Viana, Jurdi (2017, p.03) 

No entanto a criança é um ser que faz parte da sociedade independente do seu 

papel, o que vale frisar é a forma única que eles possam passar informações e 

conhecimentos. Muitas das vezes as crianças nos passam aquilo que muitos 

adultos não conseguir transmitir. Conforme Viana, Jurdi (2017, p.3) as crianças 

são autores sociais, tendo suas diferenças e características, favorecendo a 

vivência de uma infância na qual as crianças sejam consideradas sujeitos 

sociais. 

A criança antigamente não tinha infância, pois na idade Média a criança era 

invisível, vivia no mesmo mundo do adulto. Já no século XVlll houve crescimento 

da industrialização e aí as crianças tinham que trabalhar nas fábricas. Com isso 

percebe-se que as crianças demoraram para ter sua infância da forma que elas 

merecem, enquanto não se tinha leis as crianças sofriam sem infância sem 

direito. Segundo Arend (2020, p.06) 

A gênese da história dos direitos da infância pode ser localizada na 
segunda metade do século XIX, quando os estados nacionais 
começaram a regulamentar as matérias que diziam respeito ao direito 
civil, penal e social relativo às crianças e aos jovens. Posteriormente, 
emergiu, na Europa e nas Américas, uma legislação que tinha como 
sujeitos os considerados menores de idade que trabalhavam, os 
acusados de cometerem infrações e os que eram órfãos ou viviam em 
situação de pobreza e/ou “perigo moral”. [...] 

No entanto começa mudar a visão de infância com o surgimento de leis para a 

proteção dos jovens e das crianças. Sem as leis ficaria mais difícil possuir seus 

direitos, pois segundo Viana, Jurdi (2017, p.04) brincar é uma ferramenta de 

importância subjetiva, identitária e social, e também um modo de produção de 

saber na infância. No entanto todas as crianças devem brincar e aproveitar a 
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infância da melhor forma possível, mesmo que a criança vive em uma 

comunidade carente, pois existe forma de brincar com os objetos reciclável que 

dá para virar brinquedos. 

Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do 
poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos 
direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao 
esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária. 

Diante da lei mencionada, a criança tem direito assim como o adulto possui, hoje 

é lei que a criança tenha uma infância digna com brincadeira, respeito, saúde e 

alimentação. Está claro que a criança é um ser social que faz parte da 

comunidade que vive, é responsabilidade da família, escola e comunidade 

exercer um ambiente adequado para qualquer criança independente da sua 

classe social ou cultural. Segundo Bourscheid, Turcatto (2016, p.02) 

Na infância, a criança aprende brincando, não da maneira didática, 
regrada, controlada, mas a partir do momento em que ela está livre 
para brincar da maneira que ela quiser, faz descobertas, descobre 
novas maneiras de se relacionar, maneiras diferentes de jogar 
(dependendo do jogo), possibilidades, que implicam na sua 
aprendizagem de forma significativa.  

Percebe-se que a infância deve ser construída de forma livre, até pode ter a 

presença do adulto só que não interferindo diretamente, como por exemplo 

obrigando a criança brincar de algo que ela não quer, por isso vale ressaltar que 

é de suma importância a criança viver o momento de lazer para que ela possa 

se descobrir, aprender e viver esse momento de infância. Pois ao deixar a 

criança escolher, ela vai criar relação de interação diante das brincadeiras, onde 

irá conhecer ou até irá aprender a seguir regras, e quando ela estiver envolvida, 

será um momento de viver ou criar situações que talvez não conseguiria se um 

adulto fosse impor para ela executar. 

Segundo Winnicot (1975) apud Viana, Jurdi (2018, p. 3) defende que o brincar é 

mais que uma experiência de troca, é uma experiência inventiva, uma forma 

básica de viver. Então a infância precisa ser marcada com experiências para que 

as crianças podem obter durante essa fase de vida que é única e importante 

para todas as crianças. 
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Diante das mudanças que ocorrem na sociedade, a infância também está 

ocorrendo certas mudanças que são vistas claramente, em relação a essas 

mudanças está a tecnologia. A tecnologia chegou trazendo várias mudanças no 

meio da sociedade, onde no qual mudanças relacionadas como positiva e 

negativa. 

A tecnologia também atingiu o espaço da criança em relação ao seu 

comportamento e até mesmo sua escolha. Com a tecnologia em alta e a 

facilidade das crianças em ter acesso ao celular, possibilitou as crianças a entrar 

nesse mundo tecnológico. Segundo Paiva, Costa (2015, p.05) 

A tecnologia substitui silenciosamente os hábitos tradicionais que 
envolvem a interação física com as pessoas e o meio ambiente, com 
isso, o costume de abreviar termos específicos nos aparelhos 
eletrônicos impedem as crianças de obedecerem as normas cultas da 
língua vernácula, impossibilitando-as de escreverem corretamente, a 
dependência a tecnologia também provoca frustração entre as 
crianças, uma vez que, a necessidade por adquirir informações de 
forma quantitativa causa a intolerância e ansiedade, visto que, os 
dispositivos eletrônicos apresentam acessibilidade 24horas na internet.   

A tecnologia não está envolvida no celular ou no computador, mas está também 

na televisão, já que diante da televisão temos acesso a várias programações. 

Com essas novidades que a tecnologia trás para sociedade, acaba mudando o 

comportamento e a infância de muitas crianças. Onde as crianças estão mais 

envolvidas nesse mundo tecnológico do que nas brincadeiras que envolve 

interação de grupos, experiência e desenvolvimento. 

Segundo Paiva, Costa (2015, p.05) 

O fato das crianças substituírem as brincadeiras clássicas tais como: 
pega-pega, esconde-esconde, jogar bola, isto é, atividades nas quais 
envolvem movimento físico por jogos eletrônicos, computadores, 
videogames, entre outros, podem comprometer a saúde física e 
psicológica da criança, provocando o isolamento social da mesma, 
pois, cada vez mais crianças são acometidas pelo fenômeno da 
obesidade em função do sedentarismo causado pelos dispositivos 
eletrônicos. 

Na educação a tecnologia facilita na hora das atividades, pois os professores 

podem levar para a sala de aula algum aparelho com o intuito de fazer aula 

diferente, ou até mesmo para ter um contato melhor com os pais dos alunos, 

pois o uso do celular facilita a comunicação já que muitos pais não tem tempo 
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para acompanhar seus filhos na escola. O que deve ser feito é tentar uma 

infância de qualidade para que essa criança cresça um ser disposto a viver, 

interagir e conhecer pessoas com culturas, costumes diferentes, onde temos que 

aceitar e respeitar. 

2. JOGOS E BRINCADEIRAS  

Nesse capitulo será apresentado uma tabela com as brincadeiras encontradas 

nas escolas, percebemos que as brincadeiras e jogos são bem parecidas de uma 

escola para outra. No entanto no quadro será mostrado as brincadeiras que 

foram encontradas durante o recreio. 

As brincadeiras e jogos que foram encontradas nas escolas, são brincadeiras 

onde as crianças brincam em grupos, se divertir, correr, dá risada, é uma 

diversão entre os alunos. Em nenhum momento presenciei alguma criança 

brincando sozinha, sendo que é de extrema importância   a interação das 

crianças nas séries iniciais. 

 

 

Pique-Pega Nessa brincadeira tem que escolher o 

pegador. O pegador tem que correr atrás dos 

jogadores, e para não ser pego, os jogadores 

tem que sai correndo. Quando o pegador 

conseguir encosta em algum jogador, a função 

de pegador vai ser desse jogador. Não tem o 

número exato da quantidade de jogador. 

 

Pique-Alto Nessa brincadeira tem que escolher o 

pegador. Os outros jogadores tem que correr 

para algum lugar alto para não ser pego, se for 

pego ele vira o pegador. E quando os 

jogadores estiverem no alto eles não podem 

ser pegos. 
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Pique-Parede Nessa brincadeira tem que escolher o 

pegador. Os jogadores para fugir da 

perseguição do pegador tem que correr até 

alcançar uma parede antes de ser pego. 

Polícia Ladrão Nessa brincadeira precisa-se de dois grupos 

um é a polícia e outro grupo ladrão. Os ladrões 

se escondem e a polícia tem que capturar. Se 

a polícia conseguir capturar os ladrões ele 

ganha, caso contrário ele perde. 

 

Pique-ajuda No pique-ajuda os participantes que são 

pegos, ajudam pega os outros participantes. O 

jogo termina depois que todos os participantes 

são pegos. 

Pique-gelo No pique-gelo o pegador tem que colar os 

participantes. O jogador que é congelado tem 

que parar imediatamente e ele pode ser 

descongelado por outro jogador. 

Queimada Para jogar a queimada é precisa escolher um 

lugar plano. Tem que forma dois grupos de 

jogadores. Cada time fica situado em um 

campo. E os jogadores tem que acerta o 

adversário com a bola. Quando o jogar 

consegui acerta o adversário, ele fica na linha 

de fundo do campo do adversário. Ganha o 

time que acerta, mas. 

 

Pique-fruta Para jogar o pique-fruta precisa de um jogador 

que vai ser o pegador. Os outros tem que 

correr, e quando o pegador se aproximar, o 

jogador tem que gritar o nome de uma fruta. 

Não pode ser repetida, se o jogador não falar 

o nome, ele vai ser o pegador. 
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Pula corda Na brincadeira de pula corda dá para brincar 

individualmente ou coletivo. No coletivo fica 

duas crianças, uma em cada ponta da corta 

para a outra criança pula. 

 

Tartaruga Ninja Essa brincadeira foi inventada por um grupo 

de aluno. Para brincar de tartaruga ninja é 

preciso dois jogadores. A brincadeira é uma 

luta que possui regras, como por exemplo não 

pode lutar dois contra um. É uma brincadeira 

que os meninos não permitem a participação 

de meninas. 

Menina pega menino  Para jogar esse jogo é preciso dois grupos, 

sendo um de meninas e um de meninos. O 

grupo escolhe quem vai ser o pegador. O 

grupo que for o pegador tem que pegar todos 

os adversários para ganhar. Ganha quem 

pega todos os adversários.  

 

 Jogo de Corfebol    É um jogo de cesta que precisa ser exposto na 

quadra para marca pontuação. Para jogar 

precisa de dois times, onde se pode jogar 

menina e menino. Na hora de marcar o 

adversário tem que ser menino marca menino 

e menina marca menina para não correr o 

risco de machuca. Ganha o time que consegui 

fazer marca pontuação. Cada equipe possui 

uma cesta. 

Futebol de litro Essa brincadeira é o jogo de futebol normal, só 

que invés de utilizar bola, eles usam litro 

descartável. 

 

Jogo do chinelo Nesse jogo não interferi a quantidade de 

jogadores. O jogador tem que jogar o chinelo 

bem forte para cair longe, e o adversário tem 

que jogar, mas longe para ganhar. 
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Brincadeira da Corrente Nessa brincadeira não precisa de quantidade 

exata de jogador. Precisa de um pegador para 

pegar os jogadores. O pegador tem que contar 

até 10 e depois sair correndo para pegar os 

jogadores. Se ele pega, a pessoa vira 

pegador. E quando o jogador é pego, ele tem 

que dá a mão e os dois saem correndo para 

pegar os outros jogadores. Quanto mais 

pessoas são pegas, maior a corrente fica. Mas 

as mãos não podem se soltar, senão a 

brincadeira vai ter que começar de novo. 

Ganha a última criança que fica fora da 

corrente. 

 

Jogo da Pedra Os jogadores tem que jogar a pedra com muita 

força para levanta poeira. Ganha o jogador 

que consegui levanta poeira. 

Brincadeira do palito Nessa brincadeira não precisa o número exato 

de jogadores. Cada jogador possui um palito. 

Os jogadores tem que cavar o palito no chão. 

O jogador que derrubar o palito do adversário 

tem que correr para os outros jogadores não 

pegar ele, e ele tem que tocar no poste. Se ele 

conseguir tocar no poste, ele ganha a partida. 

 

Brincadeira verdade e consequência  Para brincar, os participantes precisam sentar 

em roda, com um objeto que tenha duas 

pontas de forma que quando girar aponte para 

o participante. E quando é apontado o 

participante pode escolher entre verdade ou 

consequência, sendo que é, a verdade é 

responder à pergunta sem mentir e a 

consequência deverá realizar uma tarefa, 

escolhido pelo grupo. 

Pique-Cola Para brincar de pique-cola não precisa de um 

número exato de jogadores. Uma criança é 

escolhida para ser o pegador. O pegador tem 

que correr atrás dos outros jogadores. Se o 
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2.1. As Brincadeiras No Recreio Nas Escolas 

No decorrer da pesquisa, observei os tipos de brincadeiras que os alunos 

brincam durante o recreio, no entanto estarei descrevendo todas brincadeiras 

que pude ver nas escolas públicas. 

Pique-Esconde: Nessa brincadeira enquanto um jogador fica de olhos fechados 

contando até 10, os outros jogadores se escondem. E o jogador que ficou com 

os olhos fechado tem que achar os outros jogadores. Os jogadores que estavam 

escondidos não perder tem que correr para não ser pego e bate no pique antes 

de ser pego. 

Pique-Pega: Nessa brincadeira tem que escolher o pegador. O pegador tem que 

correr atrás dos jogadores, e para não ser pego, os jogadores tem que sai 

correndo. Quando o pegador conseguir encosta em algum jogador, a função de 

pegador consegui pegar um, ele tem que fica 

parado, tipo colado. Se outro jogador encostar 

naquele jogador que está colado, ele descola 

e volta para a brincadeira. Se o jogador for 

colado três vezes, ele passa a ser o pegador. 

 

Futebol Sem Regras Nesse jogo, não possui uma quantidade exata 

de jogadores. Não possui regras, os jogadores 

podem até empurrar o adversário. Pode até 

jogar a bola com a mão. Ganha o time que 

consegui fazer, mas gol. 

 

Vôlei Para jogar o vôlei precisa de uma rede para 

dividir os times. A quantidade, mais ou menos 

é de 6 pessoas por time, mais pode jogar com 

menos. Para fazer pontuação o time tem que 

fazer a bola chega no chão time do adversário. 

Ganha o time que fazer maior pontuação. 
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pegador vai ser desse jogador. Não tem o número exato da quantidade de 

jogador. 

Pique-Alto: Nessa brincadeira tem que escolher o pegador. Os outros jogadores 

tem que correr para algum lugar alto para não ser pego, se for pego ele vira o 

pegador. E quando os jogadores estiverem no alto eles não podem ser pegos. 

Pique-Parede: Nessa brincadeira tem que escolher o pegador. Os jogadores 

para fugir da perseguição do pegador tem que correr até alcançar uma parede 

antes de ser pego. 

Polícia Ladrão: Nessa brincadeira precisa-se de dois grupos um é a polícia e 

outro grupo ladrão. Os ladrões se escondem e a polícia tem que capturar. Se a 

polícia conseguir capturar os ladrões ele ganha, caso contrário ele perde. 

Pique-ajuda: No pique-ajuda os participantes que são pegos, ajudam pega os 

outros participantes. O jogo termina depois que todos os participantes são pegos. 

Pique-gelo: No pique-gelo o pegador tem que colar os participantes. O jogador 

que é congelado tem que parar imediatamente e ele pode ser descongelado por 

outro jogador. 

Queimada: Para jogar a queimada é precisa escolher um lugar plano. Tem que 

forma dois grupos de jogadores. Cada time fica situado em um campo. E os 

jogadores tem que acerta o adversário com a bola. Quando o jogar consegui 

acerta o adversário, ele fica na linha de fundo do campo do adversário. Vence o 

time que conseguir queima o maior número de jogadores. 

Pique-fruta: Para jogar o pique-fruta precisa de um jogador que vai ser o 

pegador. Os outros tem que correr, e quando o pegador se aproximar, o jogador 

tem que grita o nome de uma fruta. Não pode ser repetida, se o jogador não falar 

o nome, ele vai ser o pegador. 

Pula corda: Na brincadeira de pula corda dá para brincar individualmente ou 

coletivo. No coletivo fica duas crianças, uma em cada ponta da corta para a outra 

criança pula. 
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Tartaruga Ninja: Essa brincadeira foi inventada pelo grupo de aluno. Para brincar 

de tartaruga ninja é preciso dois jogadores. A brincadeira é uma luta que possui 

regras, como por exemplo não pode lutar dois contra um. É uma brincadeira que 

os meninos não permitem a participação de meninas. 

Menina pega menino: Para jogar esse jogo é preciso dois grupos, sendo um de 

meninas e um de meninos. O grupo escolhe quem vai ser o pegador. O grupo 

que for o pegador tem que pegar todos os adversários para ganhar. Ganha quem 

pega todos os adversários.  

Futebol de litro: Essa brincadeira é o jogo de futebol norma, só que invés de 

utilizar bola, eles usam litro descartável. 

Jogo de Corfebol: É um jogo de cesta que precisa ser exposto na quadra para 

marca pontuação. Para jogar precisa de dois times, onde se pode jogar menina 

e menino. Na hora de marca o adversário tem que ser menino marca menino e 

menina marca menina para não correr o risco de machuca. Ganha o time que 

consegui fazer marca pontuação. Cada equipe possui uma cesta. 

Jogo do chinelo: Nesse jogo não interferi a quantidade de jogadores. O jogador 

tem que jogar o chinelo bem forte para cair longe, e o adversário tem que jogar, 

mas longe para ganhar. 

Brincadeira da Corrente: Nessa brincadeira não precisa de quantidade exata de 

jogador. Precisa de um pegador para pegar os jogadores. O pegador tem que 

conta até 10 e depois sair correndo para pegar os jogadores. Se ele pega, a 

pessoa vira pegador. E quando o jogador é pego, ele tem que da mão e os dois 

saem correndo para pegar os outros jogadores. Quanto mais pessoas são 

pegas, maior a corrente fica. Mas as mãos não podem se soltar, senão a 

brincadeira vai ter que começar de novo. Ganha a última criança que fica fora da 

corrente. 

Jogo da Pedra: Os jogadores tem que joga a pedra com muita força para levanta 

poeira. Ganha o jogador que consegui levanta poeira. 
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Brincadeira do palito: Nessa brincadeira não precisa o número exato de 

jogadores. Cada jogador possui um palito. Os jogadores tem que cavar o palito 

no chão. O jogador que derrubar o palito do adversário tem que correr para os 

outros jogadores não pegar ele, e ele tem que tocar no poste. Se ele conseguiu 

toca no poste, ele ganha a partida. 

Brincadeira verdade e consequência: Para brinca, os participantes precisa senta 

em roda, com um objeto que tenha duas pontas de forma que quando girar 

aponte para o participante. E quando é apontado o participante pode escolher 

entre verdade ou consequência, sendo que é, a verdade é responder à pergunta 

sem mentir e a consequência deverá realizar uma tarefa, escolhido pelo grupo. 

Pique-Cola: Para brinca de pique-cola não precisa de um número exato de 

jogadores. Uma criança é escolhida para ser o pegador. O pegador tem que 

correr atrás dos outros jogadores. Se o pegador consegui pegar um, ele tem que 

fica parado, tipo colado. Se outro jogador encostar naquele jogador que está 

colado, ele descola e volta para a brincadeira. Se o jogador for colado três vezes, 

ele passa a ser o pegador. 

Futebol Sem Regras: Nesse jogo, não possui uma quantidade exata de 

jogadores. Não possui regras, os jogadores podem até empurrar o adversário. 

Pode até jogar a bola com a mão. Ganha o time que consegui fazer, mas gol. 

Vôlei: Para jogar o vôlei precisa de uma rede para dividir os times. A quantidade, 

mais ou menos é de 6 pessoas por time, mais pode jogar com menos. Para fazer 

pontuação o time tem que fazer a bola chega no chão time do adversário. Ganha 

o time que fazer maior pontuação. 

3.NARRATIVAS DAS CRIANÇAS SOBRE O BRINCAR 

Durante a brincadeira percebi várias situações em relação ao comportamento, 

interação, organização e comunicação entre os alunos. As crianças usam 

linguagem ou até mesmo palavras que fazem parte das regras das brincadeiras. 

No trecho abaixo mostra um grupo de meninos jogando futebol em um espaço 

pequeno de areia. 
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Na hora da jogada o aluno 1 colocou o pé e outro aluno caiu 

Aluno 2: cartão amarelo 

Aluno 3: não pode bater direto  

Aluno 2:vai ter revisão 

Aluno 1: eu sou juiz. O juiz representa 

Pesquisadora: o que significa representa? 

Aluno1:quer dizer que deixei o jogo e outro juiz vai representar 

Nesse trecho que foi observado na escola E.E.E.F Dr Emilio Roberto Zanotti, 

percebe-se que os alunos se comunicam para desenvolver a brincadeira com 

regras de forma que todos possam respeitar o momento de cada participante. O 

uso da linguagem é muito importante nesse momento do brincar. No brincar as 

crianças conseguem levar uma linguagem própria, palavras ou regras 

inventadas para dentro do jogo, com o intuito de desenvolver a brincadeira, de 

acordo com Vygotsky (1991, p. 60) a aquisição da linguagem pode ser um 

paradigma da relação entre aprendizado e desenvolvimento. A linguagem surge 

inicialmente como um meio de comunicação entre a criança e as pessoas em 

seu ambiente. 

É através da linguagem que as crianças podem utilizar no momento do brincar, 

sendo que podemos nos expressar, demostrar nossas ideias e nossas opiniões. 

Ainda em relação as regras e a linguagem dos envolvidos, na mesma escola, um 

outro grupo de meninos estava jogando futebol. Irei descrever a partida de 

futebol. 

Aluno 1:joga aqui (aluno pedindo para o parceiro jogar a bola) 

Aluno 2:chutou a bola e gritou: é gollll 



32 
 

Regra do jogo: Cada time fica com dois jogadores de fora. Quando o time perde, 

tira dois jogadores do time, e quem tira os jogadores são os jogadores do time 

adversário que estão fora do jogo. 

Aluno 3:Aluno 4 é o juiz  

Pesquisadora: Essas regras vocês que inventaram? 

Aluno4:foi 

Aluno 1:toda hora Aluno 4 é juiz. Juiz ladrão  

Aluno 4:vai levar cartão. 

Percebe-se que os alunos possuem criatividade para criar regras para o jogo. 

São alunos que brincam em equipe, respeitando as regras e seguindo conforme 

o andamento do jogo. E as regras são seguidas e quando não são seguidos os 

alunos tomam alguma punição. Segundo Vygotsky (1991, p. 67) 

Satisfazer as regras é uma fonte de prazer. A regra vence porque é o 
impulso mais .forte. Tal regra é uma regra interna, uma regra de 
autacontenção e autodeterminação, como diz Piaget, e não uma regra 
que a criança obedece à semelhança de uma lei física. Em resumo, o 
brinquedo cria na criança uma nova forma de desejos. Ensina-a a 
desejar, relacionando seus desejos a um "eu" fictício, ao seu papel no 
jogo e suas regras. Dessa maneira, as maiores aquisições de uma 
criança são conseguidas no brinquedo, aquisições que no futuro tornar-
se-ão seu nível básico de ação real e moralidade. 

No entanto as regras no brincar não tornam algo inaceitável, as crianças aceitam 

como algo que faz parte da brincadeira e realmente faz. Pois torna-se prazeroso 

seguir as regras, sem que haja insatisfação das crianças. As regras dentro do 

jogo, torna-se divertida, logo que é através das regras que a brincadeira e os 

jogos podem sofrer mudanças durante o brincar. 

Diante do jogo citado acima é de uma partida de futebol com regras, só que cada 

grupo possui uma forma de jogar o futebol. O futebol é jogo cultural do país, no 

entanto observamos a cultura diante do brincar, segundo Brougêre (2019, p.24) 

a cultura lúdica é, então, composta de um certo número de esquemas que 

permitem iniciar a brincadeira.   
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Na mesma escola, observei um grupo de meninos, e quando cheguei perto, eles 

estavam em volta de um palito. Eles ficavam cavando. 

Pesquisadora: que brincadeira é essa? 

Aluno 1:brincadeira do palito 

Pesquisadora: como é essa brincadeira? 

Quando perguntei como é brincadeira o aluno 1 ficou todo vergonhoso, e quando 

percebi que estava com vergonha, perguntei novamente. 

Pesquisadora: vocês que inventaram? 

Aluno1:sim 

Aluno2:tia quem derrubar o palito, tem que correr para os outros jogadores não 

pegar. E ele tem que tocar no poste. 

Nesse momento o aluno 2 apontou o poste que o jogador tinha que tocar. 

Nesse grupo de meninos percebi que os mesmos usaram criatividade para 

inventar uma brincadeira e ainda eles conseguiram utilizar um objeto “o palito” 

que não é um brinquedo, e mesmo assim esse objeto fez parte da brincadeira. 

Na escola EMEF “Valério Coser” observei alguns meninos jogando chinelo. 

Quando cheguei perto um aluno me explicou a brincadeira. Nessa brincadeira o 

jogador tem que jogar o chinelo bem forte para cair longe, e o adversário tem 

que jogar, mas longe ainda para ganhar.  

Na escola EMEF ‘’Aviação’’ um grupo de meninos estavam jogando futebol na 

quadra com uma bola de papel e tinha só um goleiro. Eu perguntei para o aluno 

porque tinha só um goleiro, ele respondeu falando que era o lugar da marcação 

do gol. 

Pesquisadora: cada aluno faz gol? 

Aluno :sim, as vezes a gente monta time.  
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Ainda na escola EMEF ‘’Aviação’’ um aluno chegou perto de mim e perguntou o 

que eu estava fazendo na escola. Expliquei que estava observando as 

brincadeiras deles. 

Pesquisadora: qual é a brincadeira que você está brincando? 

Aluno: jogo da pedra 

Pesquisadora: como é esse jogo? 

Aluno: é só jogar a pedra no chão para levanta poeira 

As crianças se diverti de forma simples que se pode brincar por causa criança. 

São brincadeiras que as crianças utilizaram a criatividade, imaginação para 

brincar. 

3.1. O Que As Crianças Dizem?  

O momento da observação foi incrível, no primeiro momento minha intenção era 

somente observar, só que quando chegava no pátio sempre vinha alguma 

criança e conversava comigo. As conversas não eram longas, eles somente 

perguntavam e saiam para brincar. 

3.2. Escola Municipal de Ensino Fundamental Golfinho  

Nesse momento eu tinha acabado de chegar no pátio da escola com o caderno 

na mão. 

Aluno: tia o que você está fazendo? 

Pesquisadora: estou observando o recreio de vocês. 

Aluno :ah achei que era nova coordenadora. 

Pesquisadora: não, não. Estou aqui por causa de uma pesquisa. 

Em um outro momento vi duas crianças conversando e uma falou assim: 

Aluno :Sabia se você beber água no bebedouro, você ganha ouro? 



35 
 

Outro aluno não falou nada, só ficando rindo. 

No dia seguinte quando cheguei no pátio um aluno chegou perto de mim e fez a 

seguinte pergunta. 

Aluno: tia o que a você tá anotando aí? 

Pesquisadora: as brincadeiras que você brinca. 

Pesquisadora: quais as brincadeiras que você brinca na hora do recreio? 

Aluno: menina pega menino, futebol de litro e pique esconde, mas não tem muito 

lugar para esconder. 

Um outro aluno chegou perto de mim e perguntou. 

Aluno: quem é você? 

Pesquisadora: eu sou a Dene 

Aluno: o que você ta fazendo aqui? 

Pesquisadora: estou observando as brincadeiras que vocês brincam no recreio. 

Aluno: e depois? 

Pesquisadora: depois vou fazer um trabalho. 

3.3. Escola Municipal de Ensino Fundamental Aviação  

Na escola “Aviação” os alunos não me perguntaram o que estava fazendo ou 

perguntaram quem eu sou porque eles já me conheciam. Eu já tinha feito estagio 

na escola, e ai os alunos não ficaram tão curiosos com a minha presença. 

Um aluno me perguntou: 

Aluno: tia você vai da aula pra gente de novo? 

Pesquisadora: a tia não sabe. 
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Pesquisadora: porque? 

Aluno: ah tia porque eu gostei da sua aula, é divertido. 

Um aluno chegou perto de mim e perguntou: 

Aluno: tia o que você está fazendo? 

Pesquisadora: estou observando as brincadeiras que vocês brincam no recreio. 

E aí qual é a brincadeira que você ta brincando? 

Aluno: jogo da pedra 

Pesquisadora: jogo da pedra? Como é esse jogo? 

Aluno: tem que joga a pedra no chão para levanta poeira. 

Pesquisadora: legal. 

3.4. Escola Municipal de Ensino Fundamental Valério Coser 

Nessa escola possui dois recreios, onde o primeiro é para as crianças menores 

e depois de alguns minutos os alunos maiores são liberados. O recreio dessa 

escola tem um projeto que diferencia do recreio das outras escolas. A direção 

trabalha com o recreio dirigido, onde os alunos maiores brincam com os alunos 

menores, direcionando os menores na hora das brincadeiras. Achei bem 

interessante esse projeto, pois dessa forma se trabalha a interação de dos 

alunos. 

Aluno: tia o que a senhora ta fazendo aqui? 

Pesquisadora :estou observando as crianças que vocês brincam no recreio. 

Teve um momento que vi uns meninos brincando com chinelo, e aí cheguei perto 

deles. 

Pesquisadora: vocês estão brincando de que? 

Aluno: jogo do chinelo. 



37 
 

Pesquisadora: vocês que inventaram? 

Aluno :sim 

Pesquisadora: como que joga? 

Aluno: tem que jogar o chinelo, quem joga, mas longe ganha 

Aluno: tia vem com chinelo amanhã pra você brincar 

Pesquisadora: pode deixar  

3.5 Escola Estadual de Ensino Fundamental Dr. Emilio Roberto Zanotti  

Nessa escola por ser bem espaçosa, dificultou minha comunicação com os 

alunos, pois eles ficavam muitos espalhados, onde cada lugar ficava um grupo 

de alunos brincando. Por tanto foram poucas as crianças que chegaram até a 

mim para perguntar alguma coisa. Com o intuito de obter alguma informação era 

eu que chegava até eles e perguntava. 

Aluno: tia o que você ta fazenda? 

Pesquisadora: anotando as brincadeiras que vocês brincam no recreio. 

Pesquisadora: e você ta brincando de pique-pega? 

Aluno :pique-ajuda 

Pesquisadora: como é o jogo? 

Aluno: uma pega o outro e aí os dois tem que pega os outros, o último a ser pego 

começa com ele e ele que pega a outra pessoa. 

Quando estava indo embora um grupo de meninas e uma delas me perguntou: 

Aluna: tia o que ta fazendo aqui? 

Pesquisadora: estou observando as brincadeiras que vocês brincam no recreio. 



38 
 

Aluna: tia não vai me prejudicar não ne? 

Pesquisadora: kkkkkk, não, não  

4.Os Espaços das Escolas 

Nesse tópico abordarei a descrição do espaço que as crianças tem para brincar 

no intervalo do recreio. As descrições são relacionadas as observações que fiz 

durante o período que fiquei nas escolas para efetuar a pesquisa. As 

observações foram feitas em quatro escolas na rede pública do município de São 

Mateus ES. 

A primeira escola que irei abordar é a Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Golfinho que está localizado no bairro Arnaldo Bastos. É uma escola bem antiga 

e bem conhecida no município. A escola possui dois portões, onde tem um 

pequeno que na direção da diretoria, e o portão grande que tem acesso ao pátio 

da escola. 

A escola Golfinho não é uma escola espaçosa, tanto de estrutura, tanto de 

espaço de lazer para as crianças. Percebi que o espaço é pequeno para o 

número de aluno que estão matriculados, pois tem uma parte com cobertura 

onde os alunos fazem filas para entrar para sala de aula, fica bem apertado e 

outro espaço que é aberto também é pequeno. Com pouco espaço fica até difícil 

para as crianças correrem e desenvolverem uma brincadeira. Mesmo assim tem 

algumas crianças que dá um jeito de brincar, correr e se divertir. As crianças 

gostam de brincar e não por causa de espaço que eles deixam de brincar, pois 

enquanto estive em observação percebi que eles não deixam de usar suas 

criatividades para se divertir. 

Durante o recreio tem grupos de alunos que ficam somente conversando e 

comendo, e alguns grupos que brincam, correm e até usam litro de refrigerante 

para brincar com os colegas, já que a escola não tem nenhum brinquedo no 

pátio. No pátio tem um galão de lata onde vi algumas crianças brincavam de pião 

e aí nesse galão ficava uma roda de meninos competindo para ver qual o pião 

que parava de virar.  
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A segunda escola que fiz a observação foi a Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Aviação, que está localizada no bairro aviação. É uma escola 

antiga na cidade, onde recentemente mudou de endereço. Foi construída com 

uma ótima estrutura com espaço tanto para os alunos tanto para os professores, 

a escola ficou dividia de forma espaçosa. A escola possui um pátio que tem 

cobertura que dá para agregar os alunos quando tem alguns eventos e é nesse 

pátio que as coordenadoras organizam os alunos em fila para entrar na sala de 

aula. O outro pátio é bem maior e é descoberto onde os alunos ficam bem à 

vontade para brincar, correr e conversar em grupo. A escola também possui uma 

quadra esportiva coberta com arquibancada para os alunos se sentirem bem 

acomodados pois a quadra é muito importante na escola, pois é lá que as 

crianças conseguem brincar tanto no recreio tanto na aula de educação física. 

No pátio descoberto possui algumas árvores que as vezes as crianças até sobem 

em cima delas e possui uma parte do pátio que é gramada onde as crianças 

brincam de futebol. A escola é toda murada, possui somente um portão principal. 

Só de olha a frente da escola dá para perceber que ela é bem espaçosa, 

oferecendo um lugar com aconchegante para os alunos estudarem e ao mesmo 

tempo se divertirem.  

A terceira que fiz a observação foi a Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Valério Coser localizada no bairro Pedra D’agua, na famosa entrada do nativo. 

É uma escola que também possui um portão só que grande. A escola possui um 

espaço com cobertura que é bem amplo e bem aconchegante, o espaço 

acomoda muito bem os alunos quando se tem eventos. O pátio descoberto é 

bem grande e possui um escorredor com uma casinha bem bonita que as 

crianças brincam demais nela, também tem alguns pneus no chão. 

O pátio dessa escola diferente das outras escolas tem areia, parece que jogaram 

área para facilitar nas brincadeiras. Tem bastante árvores no pátio, onde 

algumas ficam no canto do muro. Tem uma parte do pátio que possui calçamento 

de bloco, uma cobertura que é o local que os professores guardam os veículos 

e a outra parte os alunos costuma brincar. 



40 
 

Quando se chega na frente da escola já dá para ver todo o pátio pois a escola 

fica de fundo e o pátio na frente. A escola não possui muro alto na frente e com 

isso facilita a visão da escola. Achei o pátio dessa escola bem organizado, com 

brinquedos, espaço e meios para a crianças se divertir durante o recreio. 

A última escola foi a Escola Estadual de Ensino Fundamental Dr. Emilio Roberto 

Zanotti que está localizada no bairro Boa Vista. A escola possui muro alto e dois 

portões, sendo um grande e um pequeno. Para ter acesso precisa se indicar no 

interfone ou conversa com o guarda que as vezes fica no portão. O prédio da 

escola fica no fundo e na frente na lateral possui algumas salas. Entrando no 

portão dá para perceber a extensão do pátio. De todas as escolas, essa é a 

maior de todas.  

Logo na estrada da escola possui algumas árvores que deixar o ambiente bem 

verde. E logo dá para ver a entrada que dá acesso a um pátio com cobertura que 

dá para fazer eventos, já que vi uma televisão e alguns bancos de madeira. O 

pátio onde acontece o recreio, é muito grande, possuí uma quadra coberta. O 

espaço é tão grande que os alunos conseguirem brinca bem à vontade, e ainda 

possui rede de vôlei, onde as crianças jogam vôlei. Algumas crianças 

conseguem até brincar de futebol de tão grande é o espaço. De todas as escolas 

que visitei, essa é a que tem o pátio maior, e a maior quantidade de alunos. 

É uma escola que poderia aproveitar mais o espaço do pátio para colocar 

parquinho, escorregador, campo de futebol com grama, pois é um ótimo espaço 

que dá para ser proveitoso, dando mais laser para os alunos. 

Diante de todas as escolas que visitei, todas possuem pessoas que ficam o 

tempo todo de olho nas crianças, isso é de extrema importância já que as 

crianças podem se machucar correndo, brincando ou até mesmo discuti. E os 

responsáveis não atrapalham a diversão dos alunos, eles ficam todo momento 

andando em volta ou parado em um ponto com visão nos alunos. E quando 

acontece alguma coisa, eles tentam entender o que aconteceu para a resolver a 

situação no local, chamando atenção dos envolvidos. 
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ANÁLISES E CONSIDERAÇÕES  

Esta pesquisa foi desenvolvida nas escolas E.M.E.F ‘’Aviação, E.E.E.F Dr. Emilio 

Roberto Zanotti, E.M.E.F ‘’Golfinho e a E.M.E.F ‘’Valério Coser’’. As escolas são 

do Município de São Mateus – ES, com a finalidade de conhecer as brincadeiras 

dos alunos durante o recreio, observar o comportamento, a interação em grupo. 

Dessa forma, foi realizada a pesquisa de campo, na qual levei o caderno para 

anotar as brincadeiras que os alunos brincam durante o recreio. Nos primeiros 

dias de pesquisa fiz as observações nas escolas com o intuito de conhecer os 

jogos e as brincadeiras e no último dia dialoguei com as crianças para saber 

quais as brincadeiras que eles gostam de brincar.  

Recorrendo – se das ideias dos autores como base teórico para o entendimento 

desse assunto como os autores Vygotsky, Brougére e Benjamim. Levando em 

consideração a dissertação da Bueloni que serviu para entender melhor esse 

tema que envolve o brincar, pois foi necessário a busca de artigo em site para 

acrescentar o conhecimento desse tema. No entanto será apresentado a análise 

de dados das brincadeiras encontradas durante a observação da pesquisa, no 

qual irei associar juntamente com as ideias dos autores já mencionado. Estarei 

descrevendo as brincadeiras para os fins dessa análise. 

No dia 04/11/ 2019 comecei a pesquisa na escola E.M.E.F ‘’Valério Coser’’, a 

mesma se diferencia das outras escolas por possuir uma organização de recreio 

diferente das outras. A direção escolar libera os alunos do 1º e 2º ano primeiro 

para o recreio e somente depois de alguns minutos eles liberam os alunos do 3º 

ao 5º ano. A escola trabalha com o recreio dirigido que é um projeto da escola 

juntamente com a professora de educação física, nesse recreio dirigido, os 

alunos maiores direcionam as brincadeiras pois as crianças maiores organizam 

as brincadeiras incluindo os alunos menores. 

No primeiro dia de pesquisa na E.M.E.F ‘’Valério Coser’’ presenciei o jogo pique 

– pega, essa brincadeira é jogada em grupo. E no ato de brincar, percebi que os 

alunos se organizaram com as regras do jogo. Segundo Brougére (2010, p.107) 

Para brincar, existe um acordo sobre a regras (é o caso de jogos 
clássicos já existentes, em que os jogadores, de comum acordo, 
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podem transformar certos aspectos das regras) ou uma construção de 
regras. É o caso das brincadeiras simbólicas, que supõem um acordo 
sobre os papéis e os atos. As regras não preexistem á brincadeira, mas 
são produzidas á medida que se o desenvolve a brincadeira. Vygotsky 
mostrou, claramente, que o imaginário da brincadeira era produzido 
pela regra. Não existe jogo sem regra. [...] 

Então a importância da regra dentro do jogo para que a brincadeira possa se 

desenvolver da melhor forma possível. Diante da observação durante a 

pesquisa, percebi que as crianças aceitam as regras com facilidade sem 

questionar as possíveis consequências das regras. E ainda falando sobre jogo 

de regras na mesma escola percebi os alunos brincando de pique esconde. Esse 

jogo que também possui regras é muito visto nas escolas, é uma brincadeira que 

não precisa de números exatos de jogadores só que é jogado em grupos. 

Uma outra situação que percebi nas escolas durante a observação é as 

brincadeiras que as crianças levam para dentro do recreio, como por exemplo 

nessa escola percebi que um grupo de crianças estavam brincando de 

casamento, os mesmos organizaram uma cerimônia com direito a buquê. 

Conforme Kishimoto (2019 pg.151) a brincadeira tem papel preponderante na 

perspectiva de uma aprendizagem exploratória, ao favorecer a conduta 

divergente a busca de alternativas não usuais, integrando o pensamento 

intuitivo. Dessa forma a criança pode aprender brincando, como aconteceu 

nessa brincadeira de cerimônia de casamento, os alunos representando um 

costume que acontece na nossa sociedade.  

Na E.M.E.F ‘’Valério Coser’’ as crianças costumam brincar de pique – alto, nesse 

jogo tem que escolher um pegador, e os outros jogadores tem que correr para 

um lugar alto para não ser pego, se for pego ele vira o pegador, e quando os 

jogadores estiverem no alto eles não podem ser pegos. As crianças na E.M.E. F 

‘’Valério Coser’’ usaram a criatividade para jogar esse jogo, pois os alunos 

utilizaram o pneu, um objeto que foi descartado como um lugar alto para fugir do 

pegador. Segundo Bueloni (2019, p.96) 

Benjamim (2009) destaca que a criança ao utilizar objetos inservíveis 
para os adultos provenientes de trabalho já realizados ou que já não 
servem mais, consegue construir seu próprio mundo imaginário, e não 
se preocupa em reproduzir ou espelhar o mesmo objetivo de uso 
naqueles detritos. Ela os dá outro sentido, estabelecendo novas 
relações entre os objetos e sua vontade. 
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Não só na E.M.E.F ‘’Valério Coser’’ que presenciei alunos utilizando objetos pra 

brincar, mas também nas escolas presenciei outras situações, como por exemplo 

na E.E.E.F Dr. Emilio Roberto Zanotti vi um grupo de meninos brincando a 

brincadeira do palito, uma brincadeira que eles inventaram. Nessa situação os 

alunos utilizaram um objeto que não tem nada a ver com o brincar, e mesmo 

assim eles conseguiram inventar uma brincadeira. Já na E.M.E.F “Aviação’’, um 

aluno me falou que ele brincava com o ‘’jogo de pedra’’, nesse jogo o jogador 

tem que jogar a pedra para levantar poeira. 

No dia 07/11/2019 comecei a pesquisa na E.M.E.F “Aviação’’, nessa escola os 

alunos tem espaço para brincar, correr, conversa em grupo. Essa escola não 

diferencia da escola que já mencionei em relação aos jogos tradicionais. A 

maioria das brincadeiras que presenciei na E.M.E.F Valério Coser foi bem 

parecido com os jogos e brincadeiras presenciei na E.M.E.F “Aviação’’. Na 

E.M.E.F “Aviação’’ os alunos também brincam em grupos, envolvendo a 

interação e a organização. Segundo Brougére (2010, p.65) 

O círculo humano e o ambiente formado pelos objetos contribuem para 
a socialização da criança e isso através de múltiplas interações, dentre 
as quais algumas tomam a forma de brincadeira, ou pelo menos de um 
comportamento reconhecido como tal pelos adultos. Esse 
comportamento pode ser identificado como brincadeira na medida em 
que não se origina de nenhuma obrigação senão daquela que é 
livremente consentida, não parecendo buscar nenhum resultado além 
do prazer que a atividade proporciona. [...] 

 Uma outra brincadeira que encontrei nas escolas e encontrei na E.M.E.F 

“Aviação’’ foi a brincadeira ‘’menina pega menino’’, nessa brincadeira é preciso 

dois grupos, sendo um de meninas e um de meninos, o grupo escolhe quem vai 

ser o pegador. O grupo que for pegador tem que pegar todos os adversários para 

ganhar, ganha quem pega todos os adversários. Esse jogo que mencionei foi 

encontrado em todas as escolas, menos na E.M.E.F ‘’Golfinho, é um jogo que 

os alunos precisam de correr para conseguir pegar seus adversários, no entanto 

precisa-se de espaço suficiente para os alunos, e infelizmente a E.M.E.F 

‘’Golfinho não possui um espaço tão grande em vistas das outras escolas.  

O interessante desse jogo é o envolvimento tanto de meninos, tanto de meninas, 

já que na maioria das brincadeiras não se vê se envolvimento, como por exemplo 

no jogo de futebol que presenciei nas escolas, não vi nenhuma menina jogando 
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futebol com os meninos. No entanto na E.M.E.F ‘’Valério Coser’’ presenciei um 

grupo de meninos organizando para jogar futebol, e uma menina falou que iria 

jogar, o menino falou que ela não ia jogar porque ela é menina. Segundo 

Brougére (2019, p.28) 

Na realidade, há jogo quando a criança dispõe de significações, de 
esquemas em estruturas que ela constrói no contexto de interações 
sociais que lhe dão acesso e eles. Assim ela co-produz sua cultura 
lúdica, diversificada conforme os indivíduos, o sexo, a idade, o meio 
social. Efetivamente, de acordo com essas categorias, as experiências 
e as interações serão diferentes. Meninas e meninos não farão as 
mesmas experiências e as interações (com os brinquedos que 
ganham, p.ex.) não serão as mesmas.  

Na nossa sociedade há um preconceito em relação a mulher no futebol pois dá 

para perceber a desigualdade entre o futebol masculino e feminino, faz parte da 

cultura em se vê o homem nesse esporte. No entanto as mulheres estão cada 

vez mais buscando seu espaço na sociedade com o objetivo de romper essa 

cultura que tenta escolher a posição da mulher em relação seu comportamento 

ou escolha em qualquer decisão diante da sociedade. Segundo Brougére (1995) 

apud Kishimoto o jogo é, também, uma forma de socialização que prepara a 

criança para ocupar um lugar na sociedade adulta, no entanto através dos jogos 

e das brincadeiras é possível muda essa visão preconceituosa que as crianças 

levam para dentro das brincadeiras para que os mesmos tornam cidadãos sem 

preconceitos, e pessoas dispostas a aceita as posições de cada indivíduo.   

No dia 11/11/2019 foi o dia que iniciei a pesquisa na E.M.E.F “Golfinho’’, nessa 

escola como já mencionei não possui um grande espaço para atender a 

quantidade de alunos, mesmo assim as crianças conseguem se divertir da 

melhor forma possível, pois os mesmos não deixam de jogar e brincar. Os 

responsáveis pelos alunos ficam o tempo todo chamando atenção para que os 

alunos não se machuquem. 

Um dos jogos que encontrei nessa escola e que não encontrei das outras escolas 

foi o pique-parede, nesse jogo tem que escolher o pegador. Os jogadores para 

fugir da perseguição do pegador tem que correr até alcançar uma parede antes 

de ser pego. Observei durante essa brincadeira que as crianças tem um 

envolvimento do grupo, de acordo com Kishimoto (2019, p.149) o jogo livre 

oferece á criança a oportunidade inicial e a mais importante para atrever-se a 
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pensar, a falar e a ser ela mesmo, visto que ao brincar a criança aprende com 

os parceiros vários aspectos que pode muda o comportamento de uma criança. 

Para brincar pique parede eu vi que as crianças tem que correr para encostar na 

parede, e quando encostava eles gritavam ‘’pique parede’’, e aí o pegador corria 

atras de outro participante, outra situação que pude observar nesse jogo que era 

só meninos que estava brincando. 

Durante a pesquisa, percebi uma outra situação, sendo que a maioria dos alunos 

brincam com os colegas da própria sala, foi difícil ver alunos de salas diferentes 

interagindo na mesma brincadeira. Quando era de sala diferente, era da mesma 

serie. Só que o importante que eles estavam sempre em grupo, não vi nenhum 

aluno sozinho, Kishimoto (2019, p.149) aborda que as crianças que brincam não 

estão sós e a escola não deve cultivar só a espontaneidade, pois os seres 

humanos necessitam de diálogo, do grupo. O que importa, e que é interessante 

de se ver é os alunos brincando, se divertido, se conhecendo melhor através da 

brincadeira. Segundo Kishimoto (2019, p.143) 

Ao brincar, a criança não está preocupada com os resultados. É o 
prazer e a motivação que impulsionam a ação para explorações livres. 
A conduta lúdica, ao minimizar as consequências da ação, contribui 
para a exploração e a flexibilidade do ser que brinca, incorporando a 
característica que alguns autores denominam futilidade, um ato sem 
consequência. Qualquer ser que brinca atreve-se a explorar, a ir além 
da situação dada na busca de soluções pela ausência de avaliação.   

Pois é isso que observei na pesquisa crianças brincando sem se preocupar com 

os resultados, sem se preocupar com os minutos que eles possuem no recreio. 

O que observei em todas as escolas é a forma que eles aproveitam cada minuto 

de recreação, pode ser até pouco tempo, mas para eles é a importa de se divertir, 

de explorar e de descobrir. 

Na E.E.E.F. Dr. Emílio Roberto Zanotti comecei no dia 05/12/2019 nessa escola 

invista das outras escolas que já mencionei, percebi que possui quadra de 

futebol coberta, e algumas redes de vôlei para as crianças brincar. Tirando o 

espaço das redes de vôlei, a escola possui um grande espaço, e as crianças 

acaba improvisando nesses espaços área para brincarem de futebol. Nessa 

escola presenciei alguns grupos jogando futebol com bolo, já que em outras 
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escolas presencie alunos utilizando bola de papel e litro como se fosse bola. 

Conforme Brougére (2010, p.67) 

Os brinquedos podem ser definidos em duas maneiras: seja em 
relação á brincadeira, seja em relação a uma representação social. No 
primeiro caso, o brinquedo é aquilo que é utilizado como suporte numa 
brincadeira; pode ser um objeto manufaturado, um objeto fabricado por 
aquele que brinca, uma sucata, efêmera, que só tenha valor para o 
tempo da brincadeira, um objeto adaptado. Tudo nesse sentido, pode 
se tornar um brinquedo e o sentido de objeto lúdico só lhe é dado por 
aquele que brinca enquanto a brincadeira perdura. No segundo caso, 
o brinquedo é um objeto industrial ou artesanal, reconhecido como tal 
pelo consumidor em potencial, em função de traços intrínsecos 
(aspecto, função) e do lugar que lhe é destinado no sistema social de 
distribuição dos objetos. 

No entanto no relato mencionado percebe-se que um grupo de alunos jogaram 

futebol com litro e outro com bola. Eles utilizaram suporte diferente, e mesmo 

assim conseguiram alcançar seu objetivo que era de brincar. Os dois grupos 

conseguiram jogar o futebol da mesma forma possível. 

Diferente das outras escolas, a E.E.E.F. Dr. Emílio Roberto Zanotti foi a escola 

que encontrei crianças jogando, mas futebol e vôlei, acredito por ser uma escola 

que possui um espaço bem grande para as crianças, isso acaba facilitando essa 

situação, mesmo assim observei os alunos brincando de polícia ladrão, sendo 

que essa brincadeira foi vista nas outras escolas com as mesmas regras. Para 

brincar com essa brincadeira precisa-se de dois grupos, um é a polícia e outro 

grupo ladrão. Os ladrões se escondem e a polícia tem que capturar. Se a polícia 

conseguir capturar os ladrões ele ganha, caso contrário ele perde. Essa é tipo 

de brincadeira que nos lembra da sociedade que estamos inseridas, na qual 

presenciamos esse fato da polícia pega o ladrão. Segundo Cerisara (2010 

pg.129) Vygostsky já havia depreendido de suas investigações que as 

características ou elementos fundamentais da brincadeira são: a situação 

imaginária, a imitação, e as regras. No entanto nesse jogo de polícia e ladrão os 

alunos estão imitando a situação que encontramos na nossa sociedade. 

A brincadeira pique-ajuda foi encontrada só nessa escola. Nessa brincadeira os 

participantes que são pegos, ajudam pega os outros participantes, o jogo termina 

depois que todos os participantes são pegos. Nesse jogo há comunicação para 

que os participantes possam desenvolver a brincadeira já que é uma brincadeira 
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que cada participante precisa um do outro para ser ajudado. Segundo Cerisara 

apud Vygotsky (2019, p.131)  

A linguagem incorporada á atividade prática da criança transforma 
essa atividade e a organiza em linhas inteiramente novas, produzindo 
novas relações com o ambiente, além de nova organização do próprio 
comportamento. 

Na brincadeira se encontra a linguagem como um meio de comunicação e 

através dessa linguagem o indivíduo pode ter novas relações com o ambiente 

que ele está inserido. Podendo aprender e se desenvolver a linguagem através 

da brincadeira. O jogo de queimada que é um jogo muito conhecido na nossa 

sociedade, não poderia ficar de fora. Esse jogo que é muito divertido, possui 

regras, interação com o grupo, agilidade para fugir da mira dos adversários, o 

mesmo foi visto na E.E.E.F. Dr. Emílio Roberto Zanotti e na escola E.M.E.F 

‘’Aviação. No entanto a partir das brincadeiras que encontrei nas escolas, 

percebe-se a importância que as mesmas tem para os alunos na hora do recreio. 

Conclui-se que essa pesquisa objetivou investigar quais as brincadeiras que os 

alunos das escolas públicas brincam durante os minutos do recreio que são 

oferecidos para todas os alunos. Para tal questionamento essa pesquisa 

apresentou a pesquisa de campo com o intuito de conhecer de perto as 

brincadeiras e também conhecer o espaço que os alunos praticam os jogos e as 

brincadeiras.  

A princípio na pesquisa o objetivo era iniciar, somente com a observação para 

somente conhecer os jogos e as brincadeiras, só que no momento que chegava 

nas escolas os alunos chegavam e fazem várias perguntando, e muita das vezes 

eles me contava sobre as brincadeiras. Mesmo com esse ocorrido consegui 

concluir a pesquisa da forma que foi planejada, pois o planejamento foi em 

observar os alunos em três dias, sendo que no primeiro e segundo dia seria só 

observação e no terceiro dia seria o diálogo com alguns alunos para saber um 

pouco mais dos jogos e brinquedos.  

Com essa pesquisa conseguir apontar que a brincadeira envolve vários aspectos 

na vida da criança, consegui observar como as crianças se envolve nesse 

momento da brincadeira. Percebi que nesse momento os alunos utilizam a 



48 
 

imaginação, a interação, seguir regras dos jogos e até mesmo regras por eles 

inventadas, brincam sem brinquedo, usa a criatividade para desenvolver uma 

brincadeira. 

 Pude observar que os alunos não se importam se a escola tem ou não tem algo 

para oferecer na hora do recreio, o que eles realmente querem nesse momento 

é se divertir. No momento da pesquisa não vi alunos reclamando que não tem 

brinquedo, não vi criança reclamando do espaço da escola e muito menos do 

tempo do recreio. Eles aproveitam cada minuto como se fosse único aquele 

momento, sendo um momento de suma importância para o desenvolvimento de 

cada aluno que participa do recreio. 

Com a pesquisa percebi que os jogos encontrados nas escolas são praticamente 

os mesmos, algumas coisas mudam, como por exemplo, percebi que em uma 

escola os meninos jogavam futebol só com um goleiro, pois cada participante 

tinha que fazer gol, já em outra escola o jogo de futebol podia joga a bola com o 

pé e com a mão. Agora os jogos e brincadeiras como queimada, pique - pega, 

pique - esconde, pique - gelo e dentro outras foram encontrados em todas as 

escolas. Não posso deixar de mencionar as brincadeiras que os alunos 

inventavam, esse era o tipo de brincadeira que não imaginava que iria encontrar. 

No entanto essa pesquisa foi uma experiência incrível, com a tal pesquisa pude 

ver a importância do brincar, a criatividade que os alunos possuem. O 

comportamento dos alunos em cada situação da brincadeira foi interessante pois 

percebi que no grupo sempre tem o líder, aquele que dá início ou toma alguma 

decisão.  
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